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;U)VÍNC1A iK. S. P A U L O 
Todos os negócios concernen-

ies á esta typographia devem 
êr dirigidos á L. N. de Vascon 
ellos. 

Collaboraçao 

A política em Ytú 
C o m a epigraphe supra não que­
remos entrarem considerações 
theoricas relativamente á sciencia 
Ia politica. e muito menos estu-
iar os caracteres das individua­
lidades que militam e m fileiras 
partidárias ívesta nossa velha ci­
dade, mas sim queremos apon­
tar ao publico algus factos ultima­
mente acontecidos na politica 
tuana, e que muito servem para 

demonstrar a grande necessidade 

de u m certo movimento político, 
ou antes, partidário nas localida­
des, a b e m das mesmas, princi­
palmente quando estas c o m e ç a m 
a entrar n'uma phase de tal ou 
qual decadência. 

A cidade de Ytú, por exemplo, 
não tem feito progresso nenhum 
n'esses últimos tempos, devido 
isso e m grande parte á falta de 
movimento partidário mais pro­
nunciado e interessante entre a 
sua população. M a s as três reu­
niões políticas, conservadora, li­
beral c republicana, ha pouco 
tempo realisadas n'esta cidade,ao 
qi'e nos parece, deverác ter con­
corrido grandemente—para que 
não se faça sentir entre os ytua-
nos, d'esta data e m diante, maior 
indilferenç » política. 

N a verdade, p Ia pequena ob­
servação que temos podido fazer 
n'este ponto, as cousas tendem a 
mudar de figura para nós na 
actualidade. E ainda dizem por 
ahi que o partidisimo e m lueta 
renhida, e m todos os logares, ao 
que chamam, c o m chapa vulgaris-
sima. política d'aldêa. só serve para 

crear os taes cabos eleitoraes, os tom * 
mandões etc, soprando constante­
mente o desenvolvimento local ! 
Qual o que / 
Convençamo-nos de uma ver­

dade :—a natureza humana nun­
ca poderá abandonar de vez o 
superficial pelo consistente, nem i 
tão pouco o illusorio pelo real—-
Não ha duvida que na própria 

imperfeição da espécie humana 
se encontra a solemne explicação 
d'esse exacto conceito. No em-
tanto, onde, desde tantos séculos 
passados, a descoberta theorica, 
ou pratica, do modo e do pro­
cesso adoptado á modificação 
d'essa immcrredoura tendência 
da natureza humana ?! Ainda 
não ap pareceu. 

Mas, vamos ao nosso assum-
pto, pois o que queríamos, assim 
ajuizando, era significar que o 
partidisimo dá vida e animação 
aos povos.porque é também uma 
ficção social, um mero ideal, tal 
qual elle é comprehendido e pos­
to cm pratica quasi por todo o 
mundo. 
Reatando, pois, o fio das nos-
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Perfil de mulher 
l'l BLICADO POR 

G.M. 
(JUARTA PARTE 
P O S S E 

I I I 

Os valsista afumados deixaram-se 
ficar de parte, sem duvida para se 
fazerem desejados.Os caloiros e a gen-
lede encher hesitavam em tomara 
dianteira; algum mais aftV/nto achou 

ir, br incci; nân encontrou nar. 
De • correu pela sala este ru­

mor, a i idos, H IA«ô »póz 
ouviu-se .i risada rhristalina de Au-
relia, <ssc Irilln fresco, límpido, que 
ás Vfzes escapava-lüe dos lahins.como 

-Mis deites dÉ^flhWyjfrÃifcim, 

fiassem entre os rubins a roçar uns 
nos outros. 

A fnrmosa mulher atravessava a 
sala pelo braço do velho general Ba­
rão do 1. que oara nao desmentir o 
seu irarbo marcial,fazia naquelle mo­
mento prova de u m heroísmo supe­
rior ao que mostrara na ultima guer­
ra do Paraguay, onde havia sido u m 
meio Hayard, sans penar mas náo san* 
0 íllustre guerreiro que nunca vol­
tara o rosto ao canhão, fosse elle 
Krupp, admittia comtudoa possibili­
dade de curvar se alguma vez para 
que a bala nà.) lhe cortosse a pluma 
do chnpéo ou a metralha não lhe 
queimasse a barba resplandecente 
como uma nuvem illuminada pelo 
sol. Mas curvar o peito arcado e alta-
neiiM, bambear a perna firme, rija, c 
direita, quando levava ao braço a 
maísbella mulher do mundo, era 
uma cobardia, i mais, uma in­
dignidade que « nao podia com-
metter. 

A Lisia Soares necnsou \urelia da 
lembrança da tal v;lsa dos rasados. 
Esta d'(enduu-se : 
* ^»l<Alai» da general, que está 

morto por dansar uma valsa com a 
baroneza. Kecoruaçòes da mocida-
de i 
O famoso guerreiro nào recuou ; 

porém jamais carga de cavallaria 
contra u m quadrado ou uma trinchei-
ia, debaixo do fogo cruzado de uma 
bateria de canhões, custou-lhe como 
aquclla valsa que elle dansou decidi­
do á morrer como u m bravo. 

IV 

Amélia estava oecupada em reunir 
os diversos casaeseenvia-los ao meio 
da s.ala ; desembargadores de todo o 
tope e calibre, conselheiros carun-
chosos, viscondes mofados, marque-
zes carrancas : tudo tratava de exe­
cutar-se da melhor vontade, que era 
o meio de tornar mais leve a peniten­
cia. 

Nisto chegou-se a Lisia Soares ao 
braço de Fernando. A travessa trazia 
nos lábios u m sorriso maligno; o» 
olhar biliscava como ura alfineta. 
(Continua.) 
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sas idéas, devemos assignalar que 
oassumptododia em Ytu, actual-
mente, em todos os agrupamen­
tos, lojas, armazéns, pharmacias, 
bilhares etc, tem sido a politica, e 
notando-se n'isto um que de ani­
mação e calor vital assás vigoro­
sos. Já se vêm as tracções parti­
dárias procurando-se mutuamen­
te e protegendo entre si uns aos 
outros. O commercio, que desde 
mito tem estado em crise, nem 
por isso pêorou, antes melhorou 
com o enthusiasmo politieo.O foro 
3ue tão frio se tem conservado, 
esde uns oito annos passados, 

em conseqüência da greve feita 
pelos solicitadores da comarca, 
tem assim mesmo tomado agora 
algum incremento e conta já suf­
iciente numero de advogados. A 
industria, que parecia ir se amor­
tecendo cada vez mais, entretan­
to, com a esperança do movimen­
to politico ora iniciado novamente 
«'esta cidade, já vae se sentindo 
mais corajosa e disposta a prom-
ptos progressos. 
Emfim, se não fosse o partidi­

simo arraigado que agora desper­
ta entre nós, todos cs profissio* 
naes e industriaes abi estarião la­
mentando mais freqüentemente a 
sua própria sorte, ao passo que 
com elle distrahem-se. 
E m conclusão, diremos que, 

quando soubemos de véspera que 
no dia i* d'este ia haver n'esta ci­
dade mais uma pequena agitação 
politica e enthusiastica, em razão 
da victoria do candidato liberal 
á deputação geral por este dis-
tricto, não fizemos mais do que 
esperal-a de palanque, e de palan­
que ainda estamos até agora, mas 
nada podemos adiantar a esse 
respeito. Oqueé verdade é que 
muita gente teve de lucrar com a 
festa, e a cidade, graças aoTe-
neute-Coronel José Feliciano 
Mendes, não ficou entregue n'a-
«melle dia ao continuo marasmo 
que nos tem inspirado tédio. 
Ytú, 9 de Março de 1889. 

VIDENTE. 

Theatro S. Domingos 
Conforme promettemos no nos­
so ultimo numero vamos hoje 
tratar mais minuciosamente do 
espectaculo effectuado na terça-
feira passada. 

Principiaremos felicitando ain­
da uma vez a distineta e briosa 
5. D. Particular Amor d ArU pelo 
bom desempenho dado 6 come­
dia Retonar tem dormir que foi me-
recidamente applaudida. 
O publico teve a satisfação de 

pela primeira vez ouvir ao piano 
o distineto e intelligente profes­
sor Vespariano de Carvalho em 
diversas peças musicaes habil­

mente executadas, não regateian-
do-lhe as palmas a que tinha me­
recido direito. 
Foi porem o principal suecesso 

do espectaculo, e, com justo e 
sincero orgulho o confessamos, a 
apparição da interessante menina 
Julieta Lacreta, uma genial crea-
turinha de seis esperançosas pri­
maveras, idade em que em vez 
de estudos scenicos c declamató­
rios, deviam unicamente povoar-
lhe a alma o desejo de possuir 
uma boneca que soubesse dizer : 
Papae e Mamãe, e tivesse os olhos 
azues, os cabellos louros e um 
vestido chie. 0 filho exilado poesia 
por ella recitada com admirável 
naturalidade, produziu um eífei-
to agi adabilissimo. 
Mimosearam-n'a com um pe­

queno bouquet, pequeno como 1 
sua idade, como o seu tamanho, 
mas que não representava nem si-
quer uma pequenina partícula da 
sua desabrochante intelligencia. 
O espectaculo, que toi em be­

neficio do iazareto deixou-nos 
gratíssimas recordações e augmen-
tou-nos a grande estima e perdu-
ravel sympathia que consagrava-
mos á Xisto Bahia e sua Exma. 
esposa. 
Seguiram para Salto onde a 

esta hora já deram mais um dos 
seus apreciáveis espectaculos. 
D'alli seguem, segundo esperão, 

para Campinas, e conforme nos 
prometteu o sympathico actor 
aguardamos saudosamente a sua 
volta ao nosso modesto theatro, 
desejando-lhes que bons ares o 
conduzam e nol-os restituam com 
a possível brevidade repletos de 
saúde, de talento, de glorias e de 
alegrias. 

feiiaips 
Cala-te ó avezinha ! Cala-te por 
quem és ! 
Se tu soubesses como o meigo 

cstridulo do teu canto me attra-
vessa dolorosamente a alma... 
Se tu soubesses como o cora­

ção me pulsa violentamente no 
peito a ouvir-te cantar... 
Se conhecesses os titanicos es­

forços que emprego para repri 
mir as lagrymas ao ouvir-te... 
Cala-te, ó avezinha ! 
Que tristeza repassada de ter­

nura é essa que te faz gemer ? 
O isolamento ? a saudade ? 
Ai /a saudade... 
Quantas e quantas vezes mi­

mosa creatura, lá, lá para bem 
longe, onde não existem magoa? 
e gemidos, onde não existem es­
píritos malfazejos que encarce-
rem os meigos cantores das ver­
des pêndulas ramadas, lá na mais 
altiva e mysteriosa mangueira, as­
pirando o dulcissimo aroma for-
tificante das flores e dos fruetoe 
mal zazonados, quantas e quan­
tas vezes aconchegada e retra-
hida no teu mimoso e perturna-
do ninho, esperavas o querido 
da tua alma, o escolhido do teu 
coração, que id beijar longa 
mente,apaixonadamente contan-
do-te ao mesmo tempo todos ot 
seus prazeres, todas as suas es­
peranças 'r* 

Entáo n'essas horas o teu cai 
to era terno como um beijo de 
creanca, meigo e bom como a 
imagem do Christo cheio de do­
çura, de bondade e de amor.. 

í 

Pela extensão poierenta do caminho 
em vão o meu olhar se estende e cansa / 
Nem de uma carta a minima esperança / 
A minima esperança de um charinho ! 

Quem se lembra de mim ?—Aqui sósinho, 
minh'alma em sonhos de pezar se lança. 
Uma tristeza desolada e mansa 
Vem constrangir-me o espirito mesquinho... 

É, emquanto o sol desponta e vibra e morre, 
apenas vejo a brisa que percorre 
o prado immenso e, no passar, sonora, 

ondula^Brasos capinzaes frementes, 
como sÍTun bando verde de serpentes •-
fosse emigrado pelo campo a fora... 

^tí**yu«\f***&&} 
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E* isso o que parece lembrar 

este teu cantar tão cheio de me-
lancholia, é isso o que diz o leve 
e tremulo gemido da tua voz, ó 
frágil avesinha ! 

E' que hoje a tristeza subitituio 
o riso e a descrença te invadio a 
alma ; é que hoje não és livre 
como outr ora e vives encarcera­
da e triste, e triste e abandonada, 
sósinha soluçando egemenjo,cm-
quanto elle, o teu preferido, o teu 
único bem, talvez que não te jul­
gando morta ou encarcerada ain­
da espere resigoadamente por ti 
em cada aurora que rompe, em 
cada sol que apparece em cada 
dia que passa. 

C o m o m e faz mal o teu canto ! 
Não posso ouvir-te não. avesi­

nha mimosa , a tua voz sôa-me 
na alua como um triste e pavo­
roso cântico de dor, merencóreo, 
fúnebre e triste como uma prece ! 
Ouvindo ie chorar, meu cora­

ção doente e retrahido lembran­
do o passado tempo que não tor­
nará, padece dolorosamente, e 
isso porque comprehcnde a tua 
magoa e conhece o motivo por­
que choras e advinha a tua dor. 
Não cantes assim tristemente ; 

confia no eco não chores ; deixa 
que volte o hynverno que » teu 
coração mimoso e pequenino vá 
pouco a pouco esfriando, que 
logo que de todo esfrie deixarás 
de softrer ; não cantes tão triste­
mente, que o teu cântico assim 
triste cáe-me sobre a alma como 
gottas de estanho derretido,com o 
gemidos fúnebres de u m passado 
denegrido e morto todo encober­
to pelo longo e impenetrável cre-
pe da desesperadora Saudade ! 

RICARDO AZAMUR. 

Prisão 
Foi preso quinta-feira, no bair­

ro do Caiacatinga, o indivíduo 
chamado Macaquer. Elle já tem 
termo de bem viver assignado e 
era o terror daquelle bairro. 
N a oecasião da prisão Maca-

quer offereceu seria resistência, 
chegando até a disparar tiros con­
tra a escolta. 

Libras esterlinas 
Consta que por estes dias vai 

ser publicado nm aviso do minis­
tro da fazenda mandando obser­
var a lei que determina que as li­
bras esterlinas sejam recebidas 
pelos particulares como o são 
pelas repartições publicas a 8890. 

Criminoso 
O criminoso que foi enviado 
para S.Paulo, chama-se Mareei-
lino Veiga, aceusado do crime de 
tentativa de morte, em S. Bento 
doSapucihv. 

Febre ámarella em 
Campinas 

tm-se em Campinas mais 
dous casos fataes de febre áma­
rella, havendo na cidade vários 
enfermos da terrível moléstia. 

A população está inquieia. Va­
rias famílias pensam em retirar-se 

Hospede 
Acha-se ha dias issagem 

n'esta cidade, o sr. dr Bautista 
de Souza distineto advogado do 
termo de *' ipivary. 

Reeleição 
O Sr.Conselheiro Rosa e Silva, 

ministro da justiça foi reeleito 
por uma maioria de cento e tan­
tos votos. 

Livra! 
E m Gapivary segundo conta a 

«Gazeta» daqualla cidade, acha-
se presa na cadeia uma mulher 
que, auxiliada pelo amante, cas­
trou o marido 

1 negaram a Botucatú os tri­
lhos no prolongamento da via-
ferrea Sorocabana, tendo sido 
perfurada em 3oo metros de 
comprimento a montanha de pe­
dra que demorava os trabalhos. 
O corte que foi necessário fa­

zer varia entre 9 metros e 29 de 
altura. 

Do Brasil a Pariz 
Fundou-se em Pariz uma gran­

de empreza, com o titulo Soei 
de geral de viagens e excursões, entre 
o Brazil e a Fr^nçi 

Propõe-se essa e a for-
necer pela quantia de 1:1 oogooo, 
a passagem de ida e volta em 
quetes ae iB classe, a quem 
zer ir á exposição intcr.iacion 
pondo ainda á disposiçã 
viajantes bote! de »u ordem 
ruagem para visitas aos 
paes monumentos de Pariz. Alem 
disso, garante entradas nos thea-
tro* três veies por semana t 
diariamente na expojição, isto 
d trante u m certo prazo, que de­
ve ser brevemente publicado. 

EDITAL 
CÒLLECTORIA 

O collector abaixo assignad 
fazsciente á quem interessar,que 
no presente mez recebe a bo 
do cofre o imposto sobre 
listas. 

Itú. Io de Março de i389 
Carlos A 
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"CARRO DE BOIS 
Vende-se u m muito em couta c 

em b o m uso, com três juntas de 
bois ; quem o desejar dirija-se ao 
Empório Comraercial, onde se 
trata. 

D E 

Kerozeae, Arres, Assucar. Sal e 
Farinha de trigo. 

leqSas per úmk 
ARTHUR JORDÃO 
Provisoriamente e m casa de 

sua residência à R U A D O 
O A U M O . 
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DINHEIRO Á U M R V 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, João de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
encarregam-se de levantamento e 
empreslimos nos bancos do Brazil e 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thecaseletras para o que tém em $. 
Paulo um activo correspondente 

CAMPINAS 
ISMAEL DE RARROS & COIHP. 

tem a honra de participar a 
V. S. quen'esta data abrirão um 
bem montado 

Âraasea ie Seccos i 

RESTAURANT 
ondcossrs. freguezes encontra­
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 

DOUS CÓRREGOS, 20 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMP 

II H 
Partos, feires, moléstias 
sypbiiiticas e ie crianças 

ODR. LOPES 
Medico e Operador 

Dá consultas todos os 
dias em seu consultório e 
[attende com promptidão 
|a clinica da cidade e de 
fora a qualquer hora. 

AOS POBRES GRÁTIS 
Residência—Rua Direi* 

jia — Pjaca. 
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APINADOR DE PIANOS 
A. Vespasiano de Carvalho de 

isagem por esta cidade, offere-
;e os seus serviços ao sympathi-
o e illustrado publico ítuano. 
Os chamados deverão ser diri­

gidos á casa do sr.dr. Promotor 
Publico, Rua Direita. 
O preço das afinações será 

jogooo ou menos, confoeme o 
trabalho. 

Piano 
Vende-se ou aliua-se um ex-

cellente pjan*. Quem pretendel-o 
encontrará informacftes nesta tv-
pographia. 

O que aconteceu ? 
Estão-se queimando os gêneros na casa do Alberto Benedetti 
Kua doCommercio, Padaria Italiana, e para que o respeitável pu­
blico ytuano fique convencido de tamanha verdade, chegue na dit< 
Casa e verá que desde do macarrão vende-se a 56o o kilo. 

Quem quizer comer os bons biscoitos de trigo,finos,dobrados 
roscas sequilhos, bolachas etc. etc. chegue na padaria do Alberto 
e ficará convencido que só naquella casa comprarão gêneros 
Dons e a preços nunca vistos. 

Todos os sabbados e domingos encontrarão o pão Chinez 

jferto fepein 
RHA BO COMMERCJO 

YTÜ' 
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Alto lá—quem vai lá !.. 

F 1 fflffl É Mi 
*«Aí P?*?Pr*«Hario deste bem montado es 
tabelecimento, tendo recebido um grau-
í.Si^aVado

 #
sopUl»eiito resolveu vender 

tudo pelo custo, 

COMO SEJÃO ; 
naç -

iq #tu 

1 kilo 

Vellas de composição, fp, 
iJito de dito, pequenas 
Sabão Oleina, pedi a 
Caixa 
Kerozene brilhante, caixa 
1 Garrafa 
Cebola do RioT-Grande 
Bacalhau 1 kilo 
Macarrão branco de superior qualidade 
\ ai?,are,,°. superior qualidade 
Arroz Carolina, 1 litro 
Cerveja de Campina ., dúzia 
1 Garrafa 

Ospreços* aolma menolonaa^fe H 
dinhoiroávlsta 

Joy 
38o 
80 

1S900 
«.$400 

240 
400 
56o 
56o 
Soo 
240 

2$5oo 

|ü*§! 
? flfl Seco ia Matriz, a u t o *i do Jocão. 
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